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Amanhã, às 13h, em São Bernardo. Leia entrevista de Osvaldo Cavignato, 
homenageado na atividade e perseguido na época.

Página 3

Ato em repúdio à perseguição 
aos trabalhadores no ABC
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Felipão prometeu 
novidades na última 

convocação da lista final da 
Copa que será divulgada 
até 7 de maio. O técnico 
afirmou que no amistoso 
contra a África do Sul já 

haverá inovações.

No Corinthians, ninguém 
chega e ninguém sai.

 Nada indica que Mano 
ganhará reforços 

para a temporada, tendo
que fazer mágica com o 
mesmo elenco que foi 
goleado pelo Santos. 

Depois de acerto com o 
colombiano Pabón e a 

negociação com Souza, do 
Grêmio, a diretoria

do São Paulo busca
agora um jogador para 

concorrer com Luis Fabiano 
no time titular.

O pai de Neymar não liberou 
o acesso do Santos aos 
documentos dos acordos 

comerciais com o Barça. E 
o Peixe vai à Justiça 

para entender como o 
jogador ganhou R$ 130 
milhões na transação.
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Paulistão Série A*
Santos X Botafogo - SP
Amanhã – 19h30 – Vila Belmiro

Palmeiras X São Paulo 
Domingo – 17h – Pacaembu

*Até o fechamento desta edição, a transmissão pela TV não havia sido definida.

Ponte Preta X Corinthians 
Domingo – 17h – Campinas 

São Caetano

Ribeirão Pires

Genesis 
O fotógrafo Sebastião Salgado apresenta seu novo trabalho, resultado de 
viagens por todo o planeta. Até 4 de março. De terça a sexta, das 10h às 

21h30, sábados e domingos, das 10h às 18h30, no Sesc. Rua Tamarutaca, 
302, Vila Guiomar. Fone 4469-1200.  

Blaze Bayley
Ex-vocalista do Iron Maiden 
comemora 30 anos de carreira. 
Hoje, às 22h, no Bar Rock Club. 
Rua José Bonifácio, 90, Centro. 
Ingressos de R$ 40 a R$ 80.
Fone 9 9194-0111.   

Beatles 4ever
Espetáculo musical que conta a trajetória da lendária banda inglesa. Amanhã, 
às 21h. No Teatro Lauro Gomes. Rua Helena Jacquey, 171, Rudge Ramos. 

Ingressos de R$ 35 a R$ 70. Fone 4368-3483. 

Cinema Internacional
 A leste de Bucareste. Romênia. 

Aposentado e professor de história 
debatem as mudanças no país desde a 

queda do comunismo. Amanhã, às 20h. 
Fôlego (Breath). Coréia do Sul. Mulher 

casada envolve-se com jovem assassino à 
espera da execução. Domingo, às 18h, no 

teatro Cacilda Becker. Praça Samuel 
Sabatini, 50, Centro. Fone 4348-1081.

Desgraça Sonora
As bandas Sentimento
Carpete, de Santo André,
Lomba Raivosa e Desacato Civil
da capital paulista, e Beer and Mess,
do Distrito Federal, se
apresentam no Bicofino
Restaurante Bar. Hoje, às 21h. 
Avenida Goiás, 1.868,
Centro. Ingresso R$ 10.
Fone 4221-4622. 

Shows de verão
Programação especial traz a banda The Kitchen Sessions.

Amanhã, às 19h. No domingo é a vez da banda Trio.com,  também
às 19h, na Praça Central. Rua Boa Vista, Centro. Fone 4057-7830.

DSR
SEM PATRÃO

Sugestões da Tribuna para o seu final de semana

DSR Acesse: smabc.org.br Sua banda ou seu grupo vão se apresentar?
Divulgue neste espaço. Envie email para

imprensa@smabc.org.br com telefone para contato.

Exceto quando alertado, todos os eventos registrados 
nesta página têm entrada gratuita.

Santo André São Bernardo
Fotos: Divulgação



notas e 

recados

Nono dígito 
Celulares nos
Estados do
Amazonas, Pará,
Maranhão, Amapá
e Roraima terão
um dígito a mais
a partir do dia 2
de novembro. 

HPV - 1
O ministro Padilha 
pretende vacinar
5,2 milhões de
meninas a partir 
de 10 de março.
A vacina estará
disponível em 36 mil 
postos públicos.

HPV - 2
A cada ano, 270 mil 
mulheres no
mundo morrem
por conta da doença.
No Brasil, 17.540
mulheres foram 
diagnosticadas
em 2013.

Fotos: Divulgação
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Que calor!
Janeiro fecha como
o mês mais quente
desde 1943. A
temperatura ficou
quatro graus maior 
do que a média
histórica de 31,7 °C.

Pronatec
O MEC vai repassar
cerca de R$ 899
milhões a entidades
do Sistema S para
a oferta de cursos profis-
sionalizantes
pelo Pronatec.

Fechado acordo inédito
de PLR na Rolls-Royce

Durante assem-
bleia realizada na fá-
brica na última quarta-
-feira(29), pela primeira 
vez os companheiros 
na Rolls-Royce, em São 
Bernardo, aprovaram a 
proposta de Participa-
ção nos Lucros e Re-
sultados por dois anos.

Os pagamentos 
sairão em julho des-
te ano e em janeiro 
de 2015, para a PLR 
2014, e em julho do 
ano que vem e janeiro 
de 2016, para o acordo 
de 2015.  

“Essa é uma im-
portante conquista 
dentro de um proces-
so de negociações, 
que apenas se iniciou 
com as discussões da 
PLR”, explicou João 
André Santos, do CSE. 

Novos produtos
Segundo o coor-

denador da representa-
ção dos trabalhadores, 
Rogério Fernandes, o 
Rogerinho, os debates 

com a empresa estarão 
em pauta durante todo 
o ano.  

“É desejo dos com-
panheiros que a planta 
de São Bernardo rece-

ba novos investimen-
tos e novos produtos”, 
disse o coordenador 
do CSE. 

“Para isso a uni-
dade da Rolls-Royce 

tem que se tornar 
mais competitiva em 
termos mundiais com 
as demais fábricas da 
empresa”, concluiu 
Rogerinho. 

Vôlei do Sindicato
A equipe feminina de vôlei dos Metalúrgicos do 
ABC estreia domingo nos Jogos do ABC, quando 
enfrenta a equipe do Jardim Utinga, às 11h40, no 
Ginásio Poliesportivo Domingos Bartolomeu Preto – 
o “Jerusalém”, localizado na Rua Lázara de Oliveira 
Leite, 216 – Jardim das Acácias, São Bernardo (perto 
do final da Rua Jurubatuba).

Juventude Metalúrgica
A Comissão da Juventude dos Metalúrgicos do ABC se 
reúne amanhã, às 10h, no Centro de Formação Celso 
Daniel, para fazer um balanço de suas atividades em 2013 
e traçar o planejamento para 2014.

Pessoas com deficiência
A reunião da Comissão de Metalúrgicos do ABC com 
Deficiência também acontecerá amanhã, às 9h30, no Centro 
de Formação Celso Daniel. Na pauta, a retomada da agenda 
2013, encaminhamento do planejamento e novas ações. 

Agenda

Para Anair Sobrinho Oliveira, sogra de Wendel 
Mansur, trabalhador na Estamparia da Ford. Hospital 
Mário Covas. Rua Dr. Henrique Calderazzo, 321, 
Vila Assunção, Santo André (em frente ao Shopping 
ABC). Fone 2829-5162. De segunda a sábado, das 
8h às 13h.

Publicidade

Subseção Dieese
Comente este artigo.
Escreva para sumetabc@dieese.org.br

Importação de autopeças, um 
desafio para a indústria nacional

O volume das importações de 
autopeças no Brasil atingiu um nível 
histórico no ano passado, R$ 81 
bilhões. Já as exportações somaram 
R$ 39 bilhões. Esse resultado gerou 
um saldo negativo recorde de R$ 42 
bilhões. 

Há algum tempo o Sindicato de-
bate a importância do fortalecimento 
da indústria nacional. Essa enxurrada 
de peças importadas caminha na 
contramão deste anseio. 

Carro chefe dessa discussão, a 
indústria automobilística passa por 
profundas transformações. Desde a 
implantação do Inovar-Auto, o Novo 
Regime Automotivo, as importações 
de veículos diminuíram. Em 2013 im-

portamos 706,8 mil unidades, contra 
858 mil em 2011. Porém, ano a ano 
cresce a importação de autopeças.

Este setor, que é a principal 
ramificação da cadeia produtiva da 
indústria automobilística, tem pela 
frente o desafio de inverter essa 
curva de impor tações. Mas para 
isso é necessário um comportamen-
to mais agressivo do empresário 
brasileiro no que diz respeito aos 
investimentos.

Por parte do governo federal é 
fundamental a regulamentação do 
Inovar-Auto e o lançamento do já 
anunciado Programa de Fortaleci-
mento da Cadeia de Autopeças, que 
tem sido chamado de Inovar Peças.

Dica do DIEESE

Na Grande São Paulo, em 98,9 FM.
No Litoral Paulista, em 93,3 FM.

No Noroeste Paulista, em 102,7 FM.

Sintonize a

Edmilson Magalhães
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O presidente do Sindicato, Rafael Marques, convida 
toda a categoria a prestigiar o ato em repúdio à persegui-
ção dos trabalhadores do ABC pela ditadura, que acontece 
amanhã, a partir das 13h, no teatro Cacilda Becker, em 
São Bernardo. 

Organizado pela AMA-A/ABC (Associação dos Meta-
lúrgicos Anistiados do ABC), ativistas, políticos e artistas, 
com o título “Unidos, Jamais Vencidos”, 400 trabalha-
dores serão homenageados por sua luta em defesa da 
democracia e da liberdade. 

Para encerrar a série de reportagens sobre o ato, a 
Tribuna publica hoje entrevista com o criador e ex-coorde-
nador da Subseção Dieese do Sindicato, Osvaldo Cavignato, 
um dos destaques na atividade deste sábado.

Tribuna Metalúr-
gica – Em que momen-
to começou sua histó-
ria nos metalúrgicos 
do ABC?

Osvaldo Cavigna-
to – No início da década 
de 1970, quando traba-
lhei como ferramenteiro 
em empresas na região 
e fiquei sócio do Sindi-
cato. Como já conhecia 
Lula do I Congresso 
dos Metalúrgicos, ele 
me convidou para criar o 
departamento econômi-
co do Sindicato, pois já 
estudava Ciências Eco-
nômicas.

TM – Você che-
gou a ser preso?

OC – Sim, em 
1975. Na época eu fazia 
parte do Partido Comu-
nista Brasileiro e parti-
cipava do movimento 
estudantil.

TM – Quanto 
tempo ficou nas mãos 
dos militares?

OC – Foram exata-
mente 78 dias sob tortu-
ra, dia e noite.

TM – De que for-
ma?

OC – Os tortura-
dores nos colocavam em 
uma roda e batiam em 
todos, sem dó nem pieda-
de. Era porrada, cadeira 
de dragão, choque elétri-
co e sal no machucado 
aberto para doer ainda 
mais. Nos obrigaram  a 
amarrar os testículos uns 
dos outros para humi-
lhar ainda mais. O tem-
po todo com um capuz 
na cabeça para não ver 
quem batia e as mãos 
amarradas com um fio. 
Ficava em frangalhos. 
Perdi um dente. E tinha 
que apanhar calado por-
que quanto mais eu ten-
tasse me defender, pior 
ficava a situação. Fingia 
até que não conhecia nin-
guém. Sofri tudo isso e 
muito mais durante uma 
semana ininterrupta no 
Destacamento de Opera-
ções de Informações do 
Centro de Operações de 
Defesa Interna, o DOI-
-CODI. Depois segui 
para o Departamento de 
Ordem e Política Social, 
o DOPS, e o presídio do 
Hipódromo.

TM – Que aconte-
ceu em seguida?

OC – Perdi um ano 
de faculdade e pedi de-
missão do Sindicato.  
Entrei em uma empresa 
para trabalhar na área 
de Recursos Humanos 

e, como tinha acesso a 
todas as informações, 
descobri uma lista negra 
com nomes dos traba-
lhadores considerados 
comunistas e seus dela-

tores. Esses não arranja-
vam emprego em lugar 
nenhum.

TM – A volta ao 
Sindicato aconteceu 

em que momento?
OC – O Lula me 

convidou novamente em 
1976, mas para ser dire-
tor do Sindicato. Achei 
que eu seria mais útil na 
área econômica. Assim, 
só voltei em 1979. Com 
apenas uma mesa, cal-
culadora, caneta e papel, 
nós criamos a primeira 
subseção do Dieese em 
São Bernardo. Fiquei 30 
anos responsável pelo 
departamento.

TM – Como fun-
cionava o Dieese?

OC – Elaboramos 
inúmeros trabalhos ten-
tando ajudar a categoria 
a entender a economia 
na região e em todo o Pa-
ís. Em tudo. Discussões 
de jornadas de trabalho, 
negociações de campa-
nha salarial, apresenta-
ções até no exterior com 
grande confiabilidade. 
O trabalho do Dieese 
é político. Nós prepa-
ramos as comissões de 
fábrica com orientação 
necessária para a luta da 
categoria na garantia de 
seus direitos. As subse-
ções que vieram depois 
usaram como exemplo a 
de São Bernardo. O meu 
papel era estar aqui e eu 
me orgulho disso.

Amanda Perobelli

“Meu papel era estar aqui e me 
orgulho disso”, diz Cavignato

“Nos colocavam em uma roda e batiam em 
todos, sem dó nem piedade. Era porrada, 
cadeira de dragão, choque elétrico e sal no 
machucado aberto para doer ainda mais”.

Ato “Unidos, 
Jamais Vencidos”
Amanhã, a partir 

das 13h.
Teatro Cacilda 
Becker. Praça 

Samuel Sabatini, 
50, Centro, São 

Bernardo

Anote aí!


